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Policial do Rio

tenta matar em JF

•O cabo Walla-

ce Sapgonolo

Magalhães é

acusado de ati-

rar em dois

borracheiros

no Centro

Um cabo da Polícia Mi-

litar do Rio de Janeiro foi

detido em flagrante por ten-

tativa de homicídio, na ma-

drugada de ontem, no Cen-

tro. Wallace Spagnolo Ma-

galhães, de 30 anos, é acu-

sado de atirar contra dois

borracheiros, na Rua Fran-

cisco Maia. Além dele, ou-

tros dois homens foram pre-

sos e duas armas de fogo,

apr eendidas.

Segundo registro dos mi-

litares, por volta de 2h o

policial acusado chegou à

borracharia junto como o

agente penitenciário Wesley

de Rezende Silva, 34, e o

padeiro Denilson de Pádua

Spagnolo, 35. As vítimas in-

formaram que o trio estava

no Celta placa HDH-9442.

Os autores pediram que um

pneu fosse colado, no en-

tanto, não tinham dinheiro

para pagar pelo serviço.

Diante da negativa dos

borracheiros em realizar o

serviço gratuitamente, Wal-

lace disse ser policial militar,

atirou na direção de um de-

les e fugiu do local em se-

guida. No Boletim de Ocor-

rência, não consta se al-

guém chegou foi atingido.

TRIO PRESO

O trio foi detido momen-

tos depois pela Polícia Militar

de Juiz de Fora. Com o gru-

po, foram localizadas duas

pistolas 380, sete munições

intactas e duas deflagradas.

Os autores receberam voz de

prisão em flagrante e foram

conduzidos à 7ª Delegacia

Regional da Polícia Civil. De-

pois de prestarem esclare-

cimentos, Wesley e Denilson

foram encaminhados ao Ce-

resp. Já Wallace foi condu-

zido à sede do 2º Batalhão,

onde permanece detido. A

prisão dele foi informada ao

26º BPM de Petropólis (RJ),

onde servia.

A tentativa de homicídio

da madrugada de ontem

não foi o primeiro crime en-

volvendo o cabo em Juiz de

Fora. Em 2005, ele recebeu

voz de prisão em flagrante

por ameaçar dois funcioná-

rios de um casa noturna e o

tenente que efetuou sua pri-

são. Na ocasião, Wallace

portava a mesma pistola que

utilizou para atirar contra os

barracheiros. Conforme

consta no Boletim de Ocor-

rência, o policial tentou en-

trar no estabelecimento,

mas foi impedido porque es-

tava de bermuda. Após for-

çar a entrada, foi impedido

pelo vigilante. Na sequên-

cia, o acusado foi até seu

carro e pegou a arma.

AMEAÇA S

Wallace ameaçou o vi-

gilante e chegou a apontar a

arma para a cabeça de uma

funcionária da casa noturna.

Não satisfeito, deu uma

“gravata” em outro vigilan-

te. O militar foi contido por

policiais de Juiz de Fora e

conduzido à 7ª Delegacia.

Ao chegar no local, amea-

çou o tenente que havia lhe

dado voz de prisão. O autor

afirmou que o oficial “iria ver

o que aconteceria quando

fosse ao Rio de Janeiro”. Na

ocasião, o cabo assinou Ter-

mo Circunstanciado de

Ocorrência (TCO) e perma-

neceu em liberdade.

FERNANDO BARBOSA

Susto no Santo Antônio

•Susto na Alameda Ilva Mello Reis, no início da manhã de

ontem, no Bairro Santo Antônio. O vendedor Paulo Roberto

Ferreira Neto, 45 anos, transitava na via, quando perdeu o

controle de sua caminhonete e capotou para fora da pista. O

motorista foi levado para o HPS e, como não tinha ferimentos

graves, foi medicado e liberado. O veículo pertencia à firma

Verona Alimentos e foi guinchado no final da manhã.

Homem troca tiros com policiais

Dois policiais militares foram alvo de dis-

paros de arma de fogo, quando patrulhavam a

Avenida Brasil na madrugada de domingo. Três

homens receberam voz de prisão em flagrante, e

dois menores foram apreendidos. Conforme

Boletim de Ocorrência, próximo ao Terminal

Rodoviário os militares encontraram vários ho-

mens se agredindo. Ao tentar interferir, os

policiais foram recebidos a pedradas. Em se-

guida, parte dos autores entrou num matagal.

Um deles sacou a arma e atirou nos policiais.

Um dos soldados efetuou três disparos de

pistola, para tentar se proteger. Segundo registro

da PM, ninguém ficou ferido, e os projéteis não

causaram danos materiais. Os envolvidos foram

conduzidos à 7ª DRPC acusados de agressão e

desobediência. O autor dos tiros e a arma não

foram localizados.

Também na madrugada de domingo, o

segurança C. S. D., 21, recebeu voz de prisão,

após agredir o auxiliar de serviço L. C. R. O.,

22. O caso aconteceu na Avenida Brasil. Além

da agressão, a vítima relatou que teve sua

carteira contendo R$ 150 e documentos rou-

bados pelo agressor, que estava acompanhado

por dois colegas.

Briga por ciúme acaba em facada

Uma briga por ciúmes acabou em facadas no Bairro Caiçaras.

Na noite de domingo, o pedreiro Polnyerik Tomaz de Jesus, de

22 anos, foi atingido por vários golpes de faca desferidos pelo

gesseiro A. P. O., 22. Segundo a Polícia Militar, os envolvidos

discutiram por causa de uma ex-namorada. Não concordando

com os comentários de Polnyerik, o autor o golpeou várias

vezes nas costas. O gesseiro recebeu voz de prisão em flagrante

e foi conduzido à 7ª Delegacia Regional da Polícia Civil

(DRPC). No local, assinou Termo Circunstanciado de Ocor-

rência (TCO) e permanecerá em liberdade enquanto o caso é

encaminhado à Justiça.

Polnyerik foi conduzido ao HPS com ferimentos no tórax. De

acordo com a assessoria de comunicação da unidade, o pedreiro

deu entrada na madrugada de ontem com perfuração no pulmão.

A vítima permanece internada na enfermaria masculina com

dreno no tórax. Seu estado de saúde é considerado estável.

Ladrão leva R$ 2 mil em jóias

Uma maleta com R$ 2 mil em jóias foi furtada de uma

residência, no Bairro Cerâmica. O crime foi descoberto pelo

proprietário do imóvel, um representante comercial, de 41 anos.

Ele informou à Polícia Militar que o criminoso ainda levou DVD

player, videocassete, quatro celulares, par de tênis, 150 camisas e

quatro bermudas. A vítima ainda relatou que, ao sair de casa pela

manhã, notou que havia um indivíduo em atitude suspeita nas

proximidades. De acordo com o representante, o homem era

negro, alto e trajava calça jeans e camisa clara de manga

comprida. Militares realizaram rastreamento, no entanto ne-

nhum supeito foi localizado. A residência foi periciada pela

Polícia Civil.


